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identidade e missão
A LVIA pretende representar uma expressão de cidadania responsável e solidária, operar de maneira concreta através 
de percursos de mudança, apoiar o diálogo e a compreensão mútua entre os povos para a construção de um mundo 
mais justo e solidário. A LVIA preconiza a criação duma sociedade na qual seja defendida e promovida a dignidade de 
cada pessoa, o gozo das liberdades fundamentais, o acesso aos recursos e aos serviços, a possibilidade de viver num 
ambiente saudável e cada factor que seja capaz de melhorar a qualidade de vida e a possibilidade para cada pessoa e 
comunidade de participar na determinação do próprio caminho, considerando os elementos culturais e os direitos dos 
outros povos e dos outros homens e mulheres do planeta

Missão LVIA

A ASSOCIAÇÃO

PESSOAL

BASE ASSOCIATIVA

77
HOMENS

64
MULHERES

1
PESSOA 

JURÍDICA

142
SÓCIOS

=

5
HOMENS

NA ITÁLIA 

17 12
MULHERES

=

PAPEL
REPRESENTAÇÃO/RESPONSÁVEL DO PAÍS* 9

GESTÃO DE PROJETOS    21

NA ÁFRICA

30
VOLUNTÁRIOS 

INTERNACIONAIS 
(PESSOAL EXPATRIADO) 

14
HOMENS

16
MULHERES

=

A LVIA, Associação Internacional de Voluntários Voluntários Leigos, 
foi fundada em 1966. A LVIA opera sem fins lucrativos, procurando 
modalidades de ação eficazes e inovadoras, reconhecendo a 
centralidade do valor que o voluntariado tem nas suas várias 
expressões.

COORDENAÇÃO  7

ADMNISTRATIVO  35

ANIMADOR  30

196
PESSOAL LOCAL

46
MULHERES

= 150
HOMENS

TÉCNICO  56

LOGISTA  3

GUARDA/CONDUTOR/OUTRO  65

PAPEL

*O representante do país, em relação ao responsável do país, para além dos 
encargos técnico/politico tem também o papel de representar a associação.  

Para realizar esta missão, a LVIA tem operado em 2017 com 
atividades de desenvolvimento e ações humanitárias em 10 
países da África subsahariana – em Burquina Faso, Burúndi, 
Etiópia, Guiné-Bissau, Guiné Conacri, Quénia, Moçambique, 
Mali, Senegal, Tanzânia – e na Itália para a promoção de 
uma cidadania ativa e da interculturalidade.

Em 2017, o investimento da LVIA nos projetos de coope-
ração e de ação humanitária foi de 7.423.091 EUR – que 
correspondem aos 95% das despesas, e que produzi-
ram o resultado concreto de melhorar as condições de 
vida de 333.000 pessoas:

•  17.000 pessoas (9.000 mulheres e 8.000 homens) me-
lhoraram as suas condições de vida graças as intervenções 
de desenvolvimento agrícola e pastoral;

•  84.000 pessoas (44.000 mulheres e 40.000 homens) 
melhoraram as suas condições de vida graças as interven-
ções em matéria de água e higiène;

•  1.800 pessoas (1.000 mulheres e 800 homens) melho-
raram as suas condições de vida, graças as intervenções 
em matéria de energia e ambiente;

•  7.800 pessoas (4.000 mulheres, 2.500 homens e 1.300 
crianças) melhoraram as suas condições de vida, graças 
as intervenções para a inclusão social e participação de-
mocrática. Neste sector incluem-se as atividades de coo-
peração entre as comunidades Itália-Burquina Faso, que a 
LVIA acompanhou também em 2016;

•  222.400 pessoas (142.600 mulheres, 60.700 homens e 
19.100 crianças) melhoraram as suas condições de vida 
graças as intervenções de luta contra a má-nutrição. 

Os recursos dirigidos as intervenções de desenvolvimen-
to correspondentes a 76,3% do investimentos nos países 
abrangeram 100.000 pessoas; os recursos para as inter-
venções de ação humanitária correspondentes a 23,7% 
dos recursos beneficiaram 233.000 pessoas.

Todas as intervenções foram realizadas com uma atenção 
pela sustentabilidade ambiental e de gestão, salvaguardan-
do a durabilidade dos benefícios produzidos.

O investimento em atividades de cidadania ativa na Itá-
lia corresponde a 94.445 EUR – equivalente a 1,2% das 
despesas.

Graças as campanhas de sensibilização, projetos de edu-
cação para desenvolvimento e atividades dos grupos terri-
toriais, 37.000 pessoas na Itália foram abrangidas para a 
reflexão e o envolvimento nas temáticas da solidariedade 
internacional, a intercultura e a participação direta em dinâ-
micas de mudança.
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oPARCEIROS E REDES

GUINÉ-BISSAU

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  3 ONGs internacionais

PARCEIROS LOCAIS
•  2 ONGs locais
•  1 Administração local
•  1 Entidade governamental
•  1 Organizaçao de camponeses
•  1 Empresa para o cultivo e me-

lhoramento genético de arroz 

GUINÉ CONACRI

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  2 ONGs internacionais

PARCEIROS LOCAIS
•  3 ONGs locais
•  2 Entidades governamentais
•  3 Organizações de camponeses
•  1 Cooperativa agrícola

BURQUINA FASO

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  16 ONGs internacionais
•  11 Administrações locais
•  1 Grupo de Fundações bancarias
•  1 Organização International 

PARCEIROS LOCAIS
•  7 Administrações locais
•  11 Entidades governamentais
•  3 Organizações de camponeses
•  1 Associação
•  1 Rede para a gestão dos resíduos 

sólidos
•  1 Associação de mulheres

REDES
•  SPONG - Secretariado permanente 

das ONGs
•  RE-SOURCES - Rede para uma gestão 

sustentável dos resíduos sólidos
•  ALLIANCE FAS’EAU - Água e higiene 

para todos ETIOPIA

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  4 ONGs internacionais

PARCEIROS LOCAIS
•  1 ONG local
•  1 Associação de mulheres
•  3 Entidades governamentais

REDES
•  CCRDA - Consórcio das associa-

ções para o desenvolvimento 
de inspiraçã cristã

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  1 Coordenação de ONG

PARCEIROS LOCAIS
•  4 Administrações locais
•  1 Associação das Autoridades locais
•  1 Entidade governamental
•  1 Cooperativa de valorização  

dos resíduos urbanos
•  1 Associação em matéria  

dos resíduos urbanos
•  1 Empresa de valorização  

dos resíduos urbanos

REDES
•  GONG - Plataforma das ONGs Italianas

MOÇAMBIQUE

BURÚNDI

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  2 ONGs internacionais

PARCEIROS LOCAIS
•  1 ONG local

REDES
•  RESO - Coordenação de ONG

SENEGAL

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  3 ONGs internacionais
•  3 Associações da diáspora
•  1 Universidade

PARCEIROS LOCAIS
•  2 ONGs locais
•  1 Administração local
•  1 Entidade governamental
•  1 Associação da diáspora
•  1 Empresa de valorização dos 

resíduos plásticos
•  2 Empresas criadas por "migran-

tes retornados" para Gestão e 
Recuperação de Resíduos Plásti-
cos e para produção de pão

REDES
•  PFONGUE - Plataforma das 

ONGs Europeias

qu
em

 s
om

os

QUÉNIA

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  1 ONG internacional
•  1 Universidade

PARCEIROS LOCAIS
•  2 ONGs locais
•  7 Entidades governamentais
•  1 Empresa para a comercialização  

de goma arábica

REDES
•  WESCOORD - Coordenação em  

matéria de água, higiene e saúde

TANZÂNIA

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  1 ONG internacional
•  1 Entidade governamental
•  1 Universidade
•  1 Instituto de pesquisa

PARCEIROS LOCAIS
•  1 ONG local
•  4 Administrações locais
•  1 Coordenação em matéria de água, 

higiene e saúde
•  1 Universidade
•  1 Instituto de formação profissional

REDES
•  TAWASANET - Rede da sociedade civil 

em matéria de água, higiene e saúde

PARCEIROS INTERNACIONAIS
•  2 ONGs internacionais

PARCEIROS LOCAIS
• 1 ONG local
•  2 Administrações locais
•  1 Entidade governamental

REDES
•  FONGIM - Fórum das ONGs  

Internacionais

MALI

PARCEIROS
•  46 ONGs e Associações
•  30 Administrações locais e Regionais 
•  64 Empresas
•  2 Centros Serviços Voluntários
•  2 Comités
•  6 Consórcios e Federações
•  9 Cooperativas
•  4 Associações Africanas da Diáspora
•  48 Entidades Religiosas
•  4 Fundações
•  11 Grupos
•  57 Escolas
•  1 Universidade
•  150 Meios de comunicação
•  1 Centro de Juventude 
•  1 Agência local para o lar  
•  11 Outros

REDES
•  FOCSIV - Federação das ONGs  

de inspiração cristã
•  LINK 2007 - Associação de ONGs
•  GCAP - Coalizão contra a pobreza
•  COP - Consórcio das ONGs Piemonteses
•  Fórum Italiano dos Movimentos  

pela Água
•  L’ITALIA SONO ANCH’IO - Campanha 

pela cidadania das segundas gerações 
de migrantes

•  ONG 2.0 - redes de tecnologias da 
informação e comunicação (TICs) em 
cooperação internacional 

•  NÃO SOLO ASILO - rede de contactos 
para os refugiados requerentes de aco-
lhimento 

•  Comitê Turim De Mãos Dadas Contra o 
Racismo

ITÁLIA
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 ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS    7

 ASSOCIAÇÕES E ONGs INTERNACIONAIS   5

 ENTIDADES E PROGRAMAS GOVERNATIVOS   6

 ASSOCIAÇÕES E COOPERATIVAS LOCAIS   16

 ENTIDADES LOCAIS E REGIONAIS  12

 INSTITUIÇÃO DE ENSINO   1

 EMPRESAS  47

 FUNDAÇÕES  5

 ENTIDADES RELIGIOSAS  1

 OUTROS  10

110

FINANCIADORES ATIVIDADE ITÁLIA E ÁFRICA  

  OS NOSSOS PRINCIPAIS FINANCIADORES

  ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS
 • ECHO
 • UE
 • FAO
 • MINUSMA
 • DUE Senegal
 • IUCN/DAWCA – International Union for Conservation of Nature

 ONG E ASSOCIAÇÕES 
 • CRS - Catholic Relief Service
 • Novara Center
 • German Doctors
 • Amici del Cuore
 • Azzeriamo Onlus
 • Assortofrutta
 • Ortofruit Italia 

 ENTIDADES E PROGRAMAS GOVERNATIVOS
 • MAECI - Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooper. Intern.
 • AICS - Agência Italiana de Cooperação para o Desenvolvimento
 • DFID (UK) – Departamento de Desenvolvimento Internacional
 • CTB - Cooperação Técnica Belga
  •  MITADER - Ministério da Terra, Ambiente e Desenvol. Rural  

de Moçambique

 ENTIDADES LOCAIS E REGIONAIS
 • Região do Piemonte
 • Região da Toscana
 • Região da Emília-Romanha
 • ATO Turim
 • Cidade de Turim
 • ANAMM - Associação Nacional de Autoridades Locais 
 de Moçambique  

 ENTIDADES RELIGIOSAS
 • Igreja Valdese (Otto per mille)

 FUNDAÇÕES
 • Fundação CRT – Banco de Poupança de Torino
 • Fundação CRC – Banco de Poupança de Cuneo
 • ACRI – Associação de Fundações e Bancos de Poupança
 • CDF – Climate and Development Foundation
 • AQUA FOR ALL

 EMPRESAS 
 • Teoresi Spa

atividades na Itália

ATIVIDADES DE 
SENSIBILIZAÇÃO 

25.500
PESSOAS

CIDADANIA ATIVA, 
INTERCULTURA 
E INCLUSÃO 3.100

PESSOAS

VISITAS DE ESTUDO 
E SOLIDARIEDADE

29
PESSOAS

ATIVIDADES 
EM PARCERIA COM 
AS UNIVERSIDADES 240

PESSOAS

EDUCAÇÃO PARA 
A CIDADANIA 
GLOBAL 7.700

ESTUDANTES
379

PROFESSORES

INFORMAÇÕES 

sítio web
www.lvia.it

102.365 
VISUALIZAÇÕES

36.424 
VISITANTES 

89% 
NOVOS VISITANTES

131.100 
IMPRESSÕESS*

1.358 
SEGUIDORES

twitter

sítio web
www.acquaevita.it

1.425 
VISUALIZAÇÕES

819
VISITANTES

92% 
NOVOS VISITANTES

    facebook
página oficial LVIA

4.127 
FÃS

20% 
NOVOS

474.500 
IMPRESSÕESS*

5.559 
PARTILHAS 

DE CONTEÚDOS
14.500 

DESTINATÁRIOS

newsletter
LVIAinform@

noticiário
Voluntários LVIA

10.500 
DESTINATÁRIOS

DESTINATÁRIOS DAS ATIVIDADES

        facebook
outras páginas 

do âmbito da LVIA

4.482 
FÃS

* IMPRESSÕESS: número das publicações
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esdesenvolvimento agropecuário

PROJETOS e AÇÕES

11 9.000
MULHERES

8.000
HOMENS

17.000
PESSOAS
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MICROFINANÇAS

BURQUINA FASO • 1 workshop para avaliar a cam-
panha de warrantagem 2016-2017 • 1 pesquisa so-
bre a warrantagem adotada para as produções que 
são típicas das mulheres (quiabo, karité, alazão e 
outras plantas)
BURUNDI • 3 formações aos agricultores sobre 
como conseguir crédito através de warrantagem

ATIVIDADES

5

FORMAÇÃO TÉCNICA 
E ORIENTAÇÃO 

BURQUINA FASO • 6 visitas de intercâmbio entre 
grupos diferentes de produtores de soja e orienta-
ção de marketing para 2 cooperativas de mulheres 
• 1 união de produtores de soja regional criada
BURUNDI • Orientação para centros de serviços ru-
rais para produção, armazenamento, venda e certi-
ficação de sementes
ETIÓPIA • 9 visitas de intercâmbio entre diferentes 
cooperativas agrícolas
GUINÉ-BISSAU • Orientação às associações que 
gerem 5 Centros de Serviços Rurais • Orientação 
para agricultores e grupos orizicultores sobre o mo-
nitoramento de instalações de abastecimento de 
água e variedades de arroz • Melhoria hidroagrícola 
do campo de arroz de Pecixe e de uma horta comu-
nitária • Orientação técnica sobre produção de sal • 
9 visitas de intercâmbio entre orizicultores do país 
e da Guiné Conacri
GUINÉ CONACRI • Organização do sistema de mar-
keting através dos Centros de Comércio Agrícola

37

ATIVIDADES

DISTRIBUIÇÃO

BURQUINA FASO • 400 kg de sementes (soja) 
para 40 produtores
BURUNDI • Sementes, fertilizantes, produtos fito-
sanitários e kits de ferramentas para 8 Centros de 
Serviços Rurais
ETIÓPIA • 6.700 kg de sementes e 80 kits de fer-
ramentas para 280 agricultores e 60 famílias agro-
pecuaristas • 15 l. de produtos fitosanitários para 
15 grupos agrícolas • Plantas contra erosão para 
conservação do solo (10 ha.)
GUINÉ-BISSAU • 45,5 kg de sementes (setor hor-
tícola e orizícola), 350 kg de fertilizante, 1.050 cc 
de produtos fitosanitários e 85 kits de ferramenta • 
87 tubos para a extensão de 2 distritos produtores 
de arroz e para a gestão da água • 320 sacos de 
arroz para 187 agricultores
QUÊNIA • Kits de ferramentas para colheita de 
goma e resina e 40 colmeias para 4 grupos pro-
dutores

7.500 KG. DE SEMENTES 
E  FERTILIZANTES   INCLUÍDO

FORMAÇÃO 

BURQUINA FASO • 18 formações em gestão de negó-
cios e cadeia de produção e comercialização de soja 
para 360 agricultoras
BURUNDI • 5 formações em gestão para os Centros 
de Serviços Rurais • 1 encontro entre organizações de 
produtores e agentes econômicos • 3 formações sobre 
manutenção de obras hidroagrícolas e marketing
ETIÓPIA •18 formações na gestão de produção de 
legumes, cereais, forragem, melhoria de sementes 
e pós fome • 5 formações alcançados na gestão de 
áreas naturais e 10 comitês comunitários criados • 1 
formação para 90 veterinários • 13 formações para 
comitês comunitários de gestão de água • 12 forma-
ções em técnicas biológicas e de produção de adubo 
para 300 agricultores e especialistas • 8 formações de 
gestão econômica para 76 membros de cooperativas 
agrícolas
GUINÉ-BISSAU • 10 formações em cultivo de arroz 
(em manguezais e em vales), horticultura e gestão de 
água para 157 produtores de sementes • 2 reuniões 
com 40 agricultores para a distribuição de tubulações 
em distritos produtores de arroz • 6 formações  de 
economia gerencial para 30 associações que gerem os  
Centros de Serviços Rurais  • 1 curso para superviso-
res sobre a promoção econômica de 5 áreas naturais 
protegidas
GUINÉ CONACRI • 7 formações  para os comitês de 
gestão  da fábrica e os Centros de Comércio Agrícola
QUÊNIA • 6 formações de marketing aos comitês de 
165 criadores • 6 workshops para a colheita e a arma-
zenagem de mel, goma e resina • 8 formações sobre 
associativismo para 355 comunidades florestais • 2 
fóruns, 1 festival e 8 formações sobre a mediação de 
conflitos para uso de recursos naturais • 1 formação 
em colheita e processamento de goma, resina e mel e 
sobre a protecção dos recursos naturais • 5 workshops 
de análise e ordenamento do território • 3 formações  
sobre a prevenção e tratamento de gado em condi-
ções críticas

135 CURSOSINCLUÍDO 

CAMPANHAS 
DE SENSIBILIZAÇÃO 

GUINÉ-BISSAU • Sensibilização em 15 aldeias do 
Parque Natural Cacheu para preservação da biodi-
versidade

15

ALDEIAS

CAMPANHAS 
DE VACINAÇÃO 

QUÊNIA • 125.767 cabeças de bovinos vacinados 
(bovinos, caprinos e burros) e 2 campanhas de des-
parasitação para 198.294 bovinos, cabras, burros e 
camelos

2

CAMPANHAS

ESTUDOS, ANÁLISES, 
PLANEAMENTO 
REGIONAL 

GUINÉ-BISSAU • 48 variedades de arroz submetidas 
à análise genética biomolecular por Parco Tecnologi-
co Padano • Plano de negócios para o transporte na 
ilha de Pecixe e consultoria de produção de sal
QUÊNIA • Análise de mercado na produção de resina, 
goma e mel

4

ATIVIDADES

INFRAESTRUTURA 
E EQUIPAMENTO 

BURQUINA FASO • Conexão de electricidade para 
1 unidade de processamento de soja
BURUNDI • 8 Centros de Serviços Rurais equipa-
do de máquinas de processamento de produtos 
agrícolas e instalações de armazenamento
GUINÉ-BISSAU • 1 banco de estoque de cereais 
para o armazenamento de sementes restaurado 
• 6 debulhadoras adquiridas para 6 Centros de 
Serviços Agrícolas, para as famílias de 900 horti-
cultores
GUINÉ CONACRI • 5 sistemas de energia solar 
para processamento de produtos agrícolas e 652 
ferramentas adquiridas

673

INSTALAÇÕES E FERRAMENTAS

BURUNDI • 156 ha. de terrenos recuperados e 224 
km de contornos lineares
ETIÓPIA • 4 ha. e 3 zonas recuperadas através dos 
trabalhos de luta contra a erosão, para a conserva-
ção do solo para 1.600 agricultores • 80 instalações 
de compostagem para 60 agricultores
GUINÉ-BISSAU • 1 horta (1.750 m²) para 45 mu-
lheres produtoras • 2 sistemas de irrigação e 2,3 km 
de barragem construída em distritos produtores de 
arroz para 350 famílias

OBRAS 
HIDROAGRÍCOLAS  

ha DOS 
TERRENOS 
RECUPERADOS

160INCLUÍDO

A ação da LVIA tem como fim o desenvolvimento agropecuário, apoiando a agricultura 
familiar para a transição de uma agricultura de subsistência para uma agricultura 

rentável capaz de gerar desenvolvimento a nível local e de ser sustentável de um 
ponto de vista ambiental e social.  

Em 2017, as intervenções promovidas pela LVIA melhoraram a segu-
rança alimentar e as condições de vida de 17.000 pessoas, através do 
trabalho com as populações das zonas rurais de 6 países africanos.
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A água é fundamental para a vida. Com a água, a vida transforma-se: a qualida-

de de vida das famílias aumenta, sobretudo a das mulheres, a economia, a 
saúde e a alimentação melhoram e os conflitos diminuem. A água está na 

base do desenvolvimento sustentável. Desde a alimentação até a segu-
rança energética e a saúde humana e ambiental, o acesso a água pode 
contribuir para melhorar o bem-estar social e o crescimento inclusivo. 
Em 2017, as intervenções promovidas pela LVIA na África sub-
sahariana resultaram no acesso a água e a serviços higiénico-sa-
nitários para cerca 84.000 pessoas em 5 países, com atividades 
no âmbito das ações humanitárias (intervenções de resistência as 
secas) e no âmbito do desenvolvimento.

44.000
MULHERES

40.000
HOMENS

84.000
PESSOAS

PROJETOS E AÇÕES
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CONSTRUÇÃO E 
RECUPERAÇÃO DE POÇOS 

BURQUINA FASO • Perfuração de 2 poços forne-
cidos com bombas manuais em Centros de Saúde 
para 5.000 pessoas 

ETIÓPIA • Perfuração de 4 poços para 900 pes-
soas • 2 poços profundos recuperados para 2.300 
pessoas e 13 poços rasos fornecidos com bombas 
manuais para 2.000 pessoas 

QUÊNIA • 1 bomba recuperada para 5.600 pessoas 

MALI • Perfuração de 12 poços com bombas ma-
nuais em 12 aldeias para 4.800 pessoas • 6 poços 
profundos recuperados e munidos de bombas so-
lares e  depositos em Centros de Saúde para 3.600 
pessoas  

TANZÂNIA • Restauração do poço na aldeia de 
Nkwenda

41 FORMAÇÃO

BURQUINA FASO • 2 comitês de gestão de recur-
sos hídricos desenvolvidos nos Centros de Saúde 
de Tiyelle e Menega (12 líderes de vilarejos) 

ETIÓPIA • 13 campanhas e sessões de formação 
sobre as práticas de higiene aos comitês de gestão 
de água para 17.100 pessoas • 17 formações  para 
170 membros de comitês de gestão de água  

QUÊNIA • 4 formações de economia gerencial para 
comitês de gestão de recursos hídricos • Sessões de 
formações de saúde e higiene em 15 dispensários 
e 11 escolas • Sessões de formações de saúde para 
os trabalhadores de saúde em 15 aldeias • 329 ses-
sões de formações para os profissionais de saúde • 
209 sessões de educação em saúde 

MALI • 18 sessões hidráulicas para comitês de ges-
tão em centros de saúde 

TANZÂNIA • Escola de água para formar  especia-
listas em gestão de recursos hidricos • Formação 
em sistemas de purificação de água • Sessões de 
formação em economia gerencial para comitês de 
gestão de água compostos de 250 líderes da aldeia 
• Formações  com professores de VETA - Instituto de 
formação profissional para a estruturação da escola 
de água • 1 Fórum com agentes sociais, econômi-
cos e institucionais envolvidos no sistema de gestão 
de água

638

CURSOS E SESSÕES

CONSTRUÇÃO 
DE LATRINAS  

QUÊNIA • blocos de 14 latrinas com ventilação 
melhorada (VIP) construído nas escolas para 1.500 
estudantes

14

BLOCOS

OUTRAS OBRAS 
DE ÁGUA 

ETIÓPIA • Restauração de 1 desposito para coletar 
a água da chuva para 2.000 pessoas 

TANZÂNIA • Iniciar as obras de construção de um 
deposito para recolha de água da chuva em uma 
escola

2

DISTRIBUIÇÃO 

ETIÓPIA • 3.000 sachês para purificação de água 
para 1.500 pessoas de comunidades pecuaristas • 
30 kits de higiene e saúde (sabonetes para lavan-
deria, mão e corpo, absorventes higiênicos, roupa 
íntima, suplementos) 

QUÊNIA • 4 kits de saúde e higiene para a limpe-
za de latrinas e dispensários • 49.920 sachês para 
purificação de água para 416 famílias • Kits de ferra-
mentas de equipamentos médicos 

53.0000 
KITS PARA  
PURIFICAÇÃO 
DE ÁGUA

INCLUÍDO

FORMAÇÃO TÉCNICA 
E ORIENTAÇÃO 

TANZÂNIA • Orientação técnica na vila de Mkutani 
para 15 líderes e membros de comunidades

1

ATIVIDADE

POÇOS 

POÇOS 
E AQUEDUTOS 

ETIÓPIA • 2 aquedutos estendidos e instalados re-
lativos depositos para 3.500 pessoas das comuni-
dades agropecuárias  

QUÊNIA • 6 aquedutos estendidos para chegar 
às Escolas para 1.800 alunos e comunidades • 4 
aquedutos estendidos  nos  Centros de Saúde para 
9.300 pessoas • 8 aquedutos estendidos para al-
cançar fontes públicas para 10.200 pessoas

20

DUTOS DE ÁGUA 

OBRAS

CAMPANHAS 
DE SENSIBILIZAÇÃO 

BURQUINA FASO • 2 campanhas nas vilas de Kou-
dougou e distritos de saúde de Reo

2

CAMPANHAS

ESTUDOS, ANÁLISES, 
PLANEAMENTO 
REGIONAL 

BURQUINA FASO • Análise e planejamento terri-
torial em 6 municípios das províncias de Soum e 
Loroum

6

MUNICÍPIOS
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esmeio ambiente e energia
Os projetos promovidos pela LVIA no sector ambiental põem em marcha proces-

sos de desenvolvimento socioeconómico, de inclusão e de educação, através 
das atividades de gestão sustentável dos resíduos e, em menor escala, 

operam com vista ao acesso a energia.
A melhor gestão dos resíduos, incluindo a promoção da máxima “redu-
zir, reutilizar e reciclar”, insere-se num percurso de desenvolvimento 
capaz de promover a sustentabilidade e a preservação do ambiente.
Em 2017, os projetos melhoraram as condições de vida de 1.800 
pessoas em 3 países africanos.

PROJETOS E AÇÕES

4
1.000

.MULHERES
800

HOMENS

1.800
PESSOAS

53
MUNICÍPIOS

1

1
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CONSTRUÇÃO 
DE INFRAESTRUTURAS 

MOÇAMBIQUE • 1 projeto elaborado de um Centro 
de Compostagem no Município de Nacala
 

EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

MOÇAMBIQUE • 3 campanhas de sensibilização 
sobre os programas de reciclagem de composta-
gem em 3 distritos do município de Nacala 
• Subsidio para 3 equipas  de futebol para promover 
a educação ambiental no município de Nacala

4

 CAMPANHAS

ESTUDOS, ANÁLISES, 
PLANEAMENTO 
REGIONAL 

MOÇAMBIQUE • Coleta de dados e análise de 
gestão de resíduos sólidos urbanos em 53 mu-
nicípios • Elaboração do relatório anual do mu-
nicípio de Boane • 1 estudo sobre a dinâmica do 
negócio do ciclo de resíduos em Moçambique 
• 2 artigos publicados na revista semestral de 
ANAMM (Associação Nacional de municípios em 
Moçambique) 

SENEGAL • 1 estudo sobre agências ativas de 
apoio a criação de negócios no município de 
Ndiarème Limaloulaye

6 TREINAMENTO 

MOÇAMBIQUE • 1 formação na utilização de dro-
nes para o monitoramento da área para 10 técnicos 
ambientais do Ministério do meio ambiente e dos 
municípios • 1 formação em gestão de banco de 
dados para os técnicos do Ministério do Meio Am-
biente • 2 workshops (regional e nacional) sobre 
gestão de resíduos sólidos urbanos para 200 téc-
nicos do Ministério do Meio Ambiente, de ANAMM 
(Associação Nacional de municípios) e dos municí-
pios e organizações da sociedade civil 
• 3 workshops sobre gestão de resíduos sólidos ur-
banos a nível nacional, com 500 órgãos institucio-
nais, setor privado e sociedade civil

4

CICLOS

FORMAÇÃO TÉCNICA 
E ORIENTAÇÃO 

BURQUINA FASO • Orientação para a Plataforma 
de Recursos (31 ONGs e associações, 10 empresas 
privadas, 6 universidades, 5 autoridades locais, 5 
órgãos públicos) • 1 conferência internacional so-
bre gestão de resíduos com 114 participantes orga-
nizados em Dakar

MOÇAMBIQUE • 2 jornadas de aprendizagem em 
gestão de resíduos no Brasil e África do Sul para 
os técnicos do Ministério do Meio Ambiente e da 
Associação Nacional dos Municípios • Acompanha-
mento dos planos de gestão de resíduos em 7 mu-
nicípios • Orientação a ComSol (cooperativa de ges-
tão e recuperação de resíduos em Maputo) sobre 
gestão financeira e expansão da rede de clientes 

SENEGAL • Orientação para o município de Lima-
loulaye Ndiarème para elaborar um anúncio de 
propostas para financiamento de projetos de negó-
cios visando a sustentabilidade ambiental

13

ATIVIDADES

1

PROJETO

SERVIÇOS 

MOÇAMBIQUE • Início de um programa de recicla-
gem para 150 proprietários em um mercado no 
município de Nacala

1

ATIVIDADE

 ATIVIDADES
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es a inclusão social e a participação

O objetivo central da LVIA é melhorar as condições de vida das pessoas que, 
nos diversos países de intervenção, vivem em condições de grande des-

vantagem social e económico e tornar estas pessoas ativas e autónomas.
Em 2017, as atividades realizadas que se centraram nalgumas fai-
xas mais vulneráveis e na inclusão social destas envolveram 7.800 
pessoas, entre as quais 1.300 crianças em 5 países africanos.

PROJETOS E AÇÕES

7

7.800
PESSOAS

4.000
.MULHERES

2.500
HOMENS

1.300
CRIANÇASFo
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FORMAÇÃO TÉCNICA 
E ORIENTAÇÃO 

GUINÉ CONACRI • 7 workshops para a organização 
de catadores de resíduos não oficiais em uniões 
municipais e a formalização das suas associações 
• Avaliação intercalares executada com 35 opera-
dores, sobre técnicas socioeducacionais e meios 
legais para a proteção da criança

2

ATIVIDADES 

ASSISTÊNCIA E 
REINTEGRAÇÃO 
SOCIAL 

GUINÉ CONACRI • 436 menores em condições 
vulneráveis assistidos e 344 reintegrados nas suas 
famílias  • 1,560 consultas e tratamentos médico  e 
através da clínica móvel e do centro de saúde para 
mulheres envolvidas em prostituição • 1.183 defi-
cientes mentais assistidos por terapia e tratamento 
médico • 131 visitas domiciliares para as pessoas 
com deficiência mental • Reintegração social e pro-
fissional para 95 pessoas com problemas de saúde 
mental • Acompanhamento profissional para 400 
catadores de resíduos trabalham em condições in-
formais

PESSOAS

3.805

INVESTIMENTOS E 
FUNDOS DE LANÇAMENTO 

SENEGAL • Compra e renovação de ferramentas 
e matérias-primas realizadas por 30 start-ups fun-
dadas por “migrantes retornados” (pessoas que 
retornaram ao Senegal após uma experiência de 
migração no exterior, sobretudo na Itália) • 1 fundo 
de 5.800 Euros para apoiar o lançamento de uma 
start-up fundada por um "migrante retornado" para 
a produção de tubos de plástico reciclados utilizável 
para a irrigação por gotejamento

30

LANÇAMENTOS

TREINAMENTO

GUINÉ CONACRI • 1 formação para 24 operado-
res envolvidos na assistência médica, psicológica e 
social de mulheres envolvidas em prostituição • 5 
formações para 70 catadores de resíduos não ofi-
ciais sobre funções e responsabilidades da Associa-
ção dos Catadores • 1 formação para 16 operadores 
sobre o apoio de pessoas com deficiência mental 
e sem-teto 

SENEGAL • 40 sessões de formações na horticultu-
ra e criação para 13 "migrantes retornados"

47

CICLOS

INFRA-ESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS 

GUINÉ CONACRI • Centro de Saúde Moriady reno-
vado e provido de água  • Medicamentos para pes-
soas com deficiência mental comprados e distribuí-
dos em 1 Centro de Saúde • 340 kits ginecológicos 
comprados • Clínica móvel melhorada  • 35 kits pro-
fissionais adquiridos para 9 Centros de formação de 
Artes e Artesanato • 16 kits profissionais adquiridos 
para fumar e venda do pescado 

KITS MÉDICOS E 
PROFISSIONAIS

391INCLUÍDO A 
COMPRA DE 

SUPORTE 
EDUCACIONAL 

BURQUINA FASO • Suporte a distância para 111 
estudantes de primário e ensino médio 

SENEGAL • Suporte a distância para 3 refeitórios de 
escola primária para 784 crianças 

TANZÂNIA • Suporte a distância para 60 alunas 
para ajudá-las a frequentar o ensino médio e per-
manecer no dormitório Kongwa

3

ATIVIDADES
CAMPANHAS E AÇÕES 
DE SENSIBILIZAÇÃO 

GUINÉ-BISSAU • 3 espectáculos de teatro de rua 
sobre o tema da emigração irregular 

GUINÉ CONACRI • 1 campanha para a não discri-
minação dos catadores de resíduos • 1 workshop 
sobre a elaboração da lei a favor de pessoas com 
deficiência • 1 workshop sobre a elaboração de 
um registro único para harmonizar os sistemas de 
identificação de casos de pobreza • 1 reunião com 
órgãos institucionais para melhorar a inclusão e 
reintegração de crianças carenciadas

SENEGAL •12 workshops sobre oportunidades de 
financiamento e criação de start-up para "migrantes 
retornados"

19

ATIVIDADES

COOPERAÇÃO ENTRE 
AS COMUNIDADES 

BURQUINA FASO - ITÁLIA 
A orientação da LVIA para a cooperação entre co-
munidades foi fornecida para: Município de Pios-
sasco e outros 10 municípios do Piemonte em coo-
peração com o município de Gorom-Gorom (Pro-
grama Enndam); Grupo LVIA Sangano em coope-
ração com a comunidade Kiéré, em Burquina Faso. 

ENNDAM • 8 máquinas adquiridas e um celeiro 
ampliado na Escola Agrícula de Gorom-Gorom (38 
agricultores) • Suporte para a Organização Rural 
ATTARAM  para a gestão da Escola Agrícula de Go-
rom-Gorom 

LVIA SANGANO • Manutenção do sistema de água 
realizada em 2014 e instalação de uma fonte nova • 
Continuação do projeto da produção do soja envol-
vendo 68 fazendeiros • Microcrédito a 270 mulheres 
da associação de Sanmoussa

2

PROJETOS

2

21
1

1
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esluta contra a má-nutrição

Também em 2017 a LVIA atuou para tratar e prevenir a má-nutrição infantil 
aguda severa, a forma mais grave de má-nutrição que, comprometendo o 

desenvolvimento físico e intelectual, pode provocar danos permanentes 
na vida de uma criança. As atividades centraram-se também na saúde 
das recém-mães e das grávidas, apoiando-as nestas fases delicadas 
para o crescimento saudável do crianças. Paralelamente, algumas 
atividades de sensibilização permitiram a difusão de práticas corretas 
de uma alimentação, saudável, variada e nutritiva, com recurso a 
ingredientes locais.
Em 2017, as atividades de cuidado e prevenção da desnutrição 

infantil envolveram 222.400 pessoas, das quais 19.100 crianças e 
142.600 mulheres e mães em 3 países da África.

PROJETOS E AÇÕES

7 222.400 
PESSOAS

142.600 
.MULHERES

60.700 
HOMENS

19.100 
CRIANÇAS

1
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ESTUDOS E ANÁLISE 
IDENTIFICAÇÃO E 
TRATAMENTO DE CRIANÇAS 
DESNUTRIDAS 

BURQUINA FASO • 11.000 crianças afetadas 
por desnutrição aguda severa tratadas, através 
da identificação, encaminhamento ao hospital 
e apoio às mães em caso de hospitalização das 
crianças   
MALI • 2 Campanhas de Identificação de Desnu-
trição Infantil nas aldeias: 110 crianças visitadas, 
58 identificadas como afetadas por desnutrição 
severa e encaminhadas a Centros de Saúde

CRIANÇAS

11.000 4

ATIVIDADES

CAMPANHAS 
DE SENSIBILIZAÇÃO 

62

ATIVIDADES

BURQUINA FASO • 40 encontros de sensibiliza-
ção a nível local, provincial e regional para preve-
nir e tratar a desnutrição infantil
MALI • 2 dias de sensibilização sobre os proble-
mas nutricionais nas comunidades rurais  
TANZÂNIA • 20 atividades de sensibilização sobre 
as causas da desnutrição em 20 comunidades de 
aldeias

BURQUINA FASO • 1 estudo sobre a avaliação da 
“estratégia de mensuração do perímetro braquial 
em casa” que consiste em ensinar aos pais como 
medir o perímetro do braço da criança para mo-
nitorar o estado nutricional • 1 consultoria sobre a 
avaliação do componente nutricional nos Centros 
de Saúde • 2 estudos para identificar as famílias 
muito pobres nas províncias de Soum e Loroum

INFRAESTRUTURAS 
E EQUIMENTOS 

3

ESTRUTURAS

BURQUINA FASO • 3 setores pediátricos restau-
rados e equipados nos hospitais de Sapouy, Leo 
e Antonio-Antonio

OFICINAS 
E FORMAÇÃO 
DE CULINÁRIA

PESSOAS

12.600

BURQUINA FASO • 39 mulheres da comunidade 
formadas através de demonstrações de cozinha 
para difundir nas aldeias algumas práticas reco-
mendadas para cozinhar refeições nutritivas com 
base em ingredientes locais • 13 dias de formação  
na utilização de alimentos de soja • 12.350 grávi-
das e mulheres amamentando e orientadas em 
6 municípios 
MALI • 218 mulheres da comunidade formadas 
com demonstrações de culinária para divulgar 
algumas das melhores práticas nas aldeias para 
preparar refeições nutritivas com base em ingre-
dientes locais

FORMAÇÃO 
EM SAÚDE 

BURQUINA FASO • 120 enfermeiros e agentes 
de saúde formados em 6 municípios • Formação/
estágio a 356 agentes de centros de saúde • 742 
mulheres agentes da comunidade formadas na 
identificação de casos de desnutrição aguda em 
371 aldeias • 171.465 pessoas formadas na men-
suração do perímetro braquial 
TANZÂNIA • 80 agentes comunitários formados no 
alerta aos Centros de Saúde nos casos de desnu-
trição aguda • 35 agentes de saúde formados em 
tratamento de desnutrição aguda

PESSOAS

172.800

DISTRIBUIÇÃO 

BURQUINA FASO • Distribuição de fitas MUAC 
para monitorar o estado nutricional através da me-
dida do perímetro braquial para 171.465 pessoas • 
Distribuição de senhas para compra de alimentos  
para 3.000 famílias (24.000 pessoas)

PESSOAS

195.500
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es ação humanitária
Em 2017, a LVIA realizou intervenções humanitárias para dar resposta as situações 

de emergência que atingiram Burquina Faso, Quénia e Mali. A abordagem da 
LVIA, considerando o seu conhecimento da situação social, visa o desenvolvi-

mento da resiliência, ou seja, de sistemas sustentáveis capazes de gerar um 
impacto positivo a longo prazo.
Deste ponto de vista, as intervenções humanitárias promovidas pela LVIA 
têm aspetos em comum com os projetos de desenvolvimento, atentos 
a provocar resultados duradouros que, além terem como prioridade 
salvar vidas em casos de emergência, têm em vista a construção do 
futuro.
As emergências humanitárias em 2017, que meteram em risco 
a vida de milhares de pessoas em contextos já profundamente 

vulneráveis, foram causadas pelos seguintes fatores:
• A seca no norte do Quénia;

• A má-nutrição infantil em Burquina Faso;
• Os danos pós-conflito e a má-nutrição infantil no norte de Mali.

RELAÇÃO ENTRE AÇÃO HUMANITÁRIA E DESENVOLVIMENTO

• DESENVOLVIMENTO  5.395.042   76,30 %

• AÇÃO HUMANITÁRIA        1.672.125   	 23,70 %

TOTAL   E 7.067.167

INVESTIMENTOS

• DESENVOLVIMENTO 100.000    30,0 %

• AÇÃO HUMANITÁRIA     	 233.000   	 70,0 %

TOTAL   333.000

PESSOAS
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No Mali, graças às atividades realizadas com a contribuição dos Fundos Fiduciários de Emergência UE, a LVIA tomou medidas na prevenção e 
tratamento da desnutrição infantil, através de campanhas para a identificação de crianças desnutridas em aldeias e sessões de treinamen-
to. Um grupo de mulheres incentivadoras foram formadas para disseminar informações para as mães nas aldeias sobre como preparar 
refeições nutritivas apenas com ingredientes locais.

MALI 1.000
PESSOAS

700
MULHERES 

150
HOMENS

150
CRIANÇAS

O norte do Quênia é classificado pela ONU como afetado pela seca crônica e, dada sua vulnerabilidade, corre sério risco de crise humanitária. 
As atividades promovidas pela LVIA envolve a formação e distribuição de produtos para higiéne pessoal, purificação de água e limpeza 
de ambientes públicos como escolas e centros de saúde.

QUÊNIA  11.000  
PESSOAS

500
MULHERES  

600
CRIANÇAS

No Burquina, continua o engajamento do sistema sanitário local para cuidar de crianças afetadas pela desnutrição aguda. A intervenção con-
cluiu, mais tarde quase 6 anos, na Região Centro-Oeste (mais de 57.000 crianças tratadas e uma taxa de mortalidade abaixo de 1%), e 
os próximos começaram no Norte do País, sempre com fundos do ECHO e com a contribuição dos Fundos Fiduciários da UE

221.000 
PESSOAS

142.000 
MULHERES 

60.000 
HOMENS

19.000 
CRIANÇAS

BURQUINA FASO
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O balanço 2017 completo está disponível no site www.lvia.it

os nossos números

FONTES DE FINANCIAMENTO INVESTIMENTOS POR PAÍS

INVESTIMENTOS POR SECTOR DE INTERVENÇÃO

PESSOAS ENVOLVIDAS

• PROJETOS NOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO E	 7.291.928

• PROJETOS E ATIVIDADES ITÁLIA E	 56.831 

• COMUNICAÇÃO E ANGARIAÇÃO DE FUNDOS E	 374.144

• DESPESAS GERAIS E	 118.481

RECEITAS
E 7.841.384

• PROJETOS NOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO E	 7.423.091

• PROJETOS E ATIVIDADES ITÁLIA E	 94.445

• COMUNICAÇÃO E ANGARIAÇÃO DE FUNDOS E	 193.310

• DESPESAS GERAIS E	 123.222

DESPESAS
E 7.834.068

• União Europeia e		 2.430.149 31%

•  Ministério Italiano dos Negócios  e		 2.084.209 27% 
Estrangeiros e Cooperação Internacional 

•  Administrações públicas italianas e		 49.472 1%

• Nações Unidas e		 282.723 4%

•  Consôrcios com outras Associações e		 1.737.577 22%

•  Entidades privadas e		 1.257.254 15%

• BURQUINA FASO E  2.211.845

• BURÚNDI E  425.083

• ETIÓPIA E  1.078.051

• GUINÉ-BISSAU E  727.366

• GUINÉ CONACRI E  503.411

• QUÉNIA E  480.678

• MALI E  502.763

• MOÇAMBIQUE E  280.666

• SENEGAL E  355.526

• TANZÂNIA E   501.778

TOTAL E  7.067.167

2.500.000

2.000.000

1.500.000

1.000.000

500.000

• BURQUINA FASO 227.000

• BURÚNDI 7.400

• ETIÓPIA 33.600

• GUINÉ-BISSAU 2.600

• GUINÉ CONACRI 6.700

• QUÉNIA 42.100

• MALI 9.400

• MOÇAMBIQUE 1.700

• SENEGAL 1.300

• TANZÂNIA 1.200

• ITÁLIA 37.000

TOTAL  370.000

• ÁGUA E SANEAMENTO	 40,1 %

• DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO 34,2 %

• MEIO AMBIENTE E ENERGIA 6,6 %

• INCLUSÃO SOCIAL 11,7 %

• LUTA CONTRA A MÁ-NUTRIÇÃO  7,4 %
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Todos os resultados aqui ilustrados foram alcançados 
graças à rede de solidariedade e engajamento, que conecta 

membros, apoiadores e doadores à equipe na Itália e 
na África envolvida em projetos com parceiros institucionais 

e com a sociedade civil africana e européia.
A África mudou muito e os nossos melhores parceiros são a 
expressão de uma nova e forte sociedade civil africana que 

faz grandes coisas quando está livre para se expressar.
Um famoso provérbio inglês diz: 

“Tudo o que é necessário para o mal triunfar é que as 
pessoas boas não façam nada” e continuamos tentando, 
acreditando que outro mundo é possível e que apenas o 

capitalismo e o mercado não podem representar o único 
e caminho completo para a busca da felicidade.

Ezio Elia, LVIA President

LVIA Burquina Faso
Rue Luili Pendé n° 256 
01 BP 783 Ouagadougou 01
tel. +226.25363804
burkinafaso@lvia.it
Outra sede:
Koudougou 
Gorom-Gorom 
Djibo

LVIA Burúndi 
N° 6111 Avenue de la Plage
Quartier Asiatique 
B.P. 198 • Bujumbura
lvia.coordinationburundi@gmail.com

LVIA Etiópia
P.O. Box 102346
Sub City Yeka 
Woreda 08
Kebele 13/14
House number 0905 
Addis Abeba
tel. +251 (0)116622183
etiopia@lvia.it
Outra sede:
P.O. Box 120 
Telalak – Afar Region
Namalifen, kebele Aware 
& Nemelifen, 
Telalak Woreda
Semera
Logia/Semera Town Administration

LVIA Guiné-Bissau
Avenida Dom Settimio 
Arturo Ferrazzeta 
C.P. 585 
Bissau
tel. +245 955949714 
lviagb@gmail.com
Outra sede:
Bairro di St.Luzia 
Bissorã

LVIA Guiné Conacri
c/o ONG Fraternité 
Médicale Guinée, 
Quartier Hafia Minière,
Commune de Dixinn, 
03 BP 586
tel. +224 624774725
guineaconakry@lvia.it

LVIA Quénia
P.O. Box 1684 
60200 Meru
tel. +254 (0)733623230
lviakenya@yahoo.it
lvia.rpa.ea@gmail.com
Outra sede:
c/o Diocese of Isiolo
tel. +254 (0)741776910

LVIA Mali
Quartier Château 
Gao
tel. +223 21820496 
gao@lvia.it
Outra sede:
Quartier ACI SOTUBA 
Bamako
BP E 3442
mali@lvia.it 

LVIA Moçambique
c/o Caritas Moçambique
Rua da Resistencia 1175 
Maputo
tel. +258.21419933
tel. +258.822812660
fax +258.21419578
mozambico@lvia.it

LVIA Senegal
R.te de Khombole
B.P. 262 A 
Thiès
tel. and fax +221.33.9511611
senegal@lvia.it 

LVIA Tanzânia
P.O.Box 160 
Kongwa 
Dodoma Region
tel. +255 (0)26.2323131
lvia.tanzania@gmail.com

LVIA • Sede central
Via Mons. D. Peano, 8b
12100 Cuneo
tel. +39 0171.696975 
lvia@lvia.it

LVIA • Escritório 
Atividade Italia
Via Borgosesia, 30 
10145 Torino
tel. +39 011.7412507
fax +39 011.745261
italia@lvia.it

www.lvia.it


